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Vinicius Castro/O ECO

Defesa Civil 
alerta para 
rompimento 
no Rio Claro

A Defesa Civil de 
Lençóis Paulista divul­
gou alerta sobre as con­
dições de uma barragem, 
localizada na região do 
Rio Claro, que corre ris­
co de romper. Ontem, 
o diretor do Saae e che­
fe da Defesa Civil, José 
Antonio Marise, esteve 
no local e confirmou o 
risco. A barragem fica na 
fazenda Palmeira da Ser­
ra, localizada entre Len­
çóis e Pratânia. Marise 
descartou a possibilida­
de de que a cidade seja 
atingida. ►► Página A3

Marise quer investir R$ 6 
milhões na rede de água
Objetivo é inverter sistema de produção e distribuição de água e aumentar capacidade em 30%

O diretor do Saae de Len­
çóis Paulista, José Antonio 
Marise, anunciou com exclu­
sividade ao jornal O ECO que 
pretende alterar todo sistema 
de abastecimento de água de 
Lençóis Paulista. A proposta 
é acabar com a falta de água 
em alguns bairros, aumentar

a pressão em outros e redu­
zir o desperdício de 30% pa­
ra 20%. Estimativas iniciais 
indicam que a mudança de­
ve levar cerca de quatro anos 
para ser concluída e deman­
dar R$ 6 milhões em inves­
timentos. O valor representa 
praticamente um terço do

investimento feito na cons­
trução da ETE. O objetivo de 
Marise é inverter o sistema 
de produção e distribuição 
de água, que hoje é quase 
totalmente centralizado pe­
la Estação de Tratamento de 
Água, localizada no centro 
de Lençóis Paulista, para

um sistema mais descentra­
lizado, através de poços ar­
tesianos em pontos estraté­
gicos da cidade. Segundo o 
diretor, o Saae vai contratar 
uma empresa para elaborar 
um projeto técnico que vai 
levantar o que e como esse 
processo deve se conduzido.

A capacidade de abasteci­
mento deve aumentar 30%. 
A expectativa é que esse pro­
jeto esteja pronto ainda esse 
ano. O primeiro passo para 
as mudanças já foi dado, se­
gundo Marise, com a cons­
trução do poço artesiano no 
Jardim Caju. ►► Página A3

M A C A T U B A

Lauro 
Perazolli 
é liberada 
parcialmente

A estrada vicinal 
Lauro Perazzoli, que li­
ga Macatuba a Igaraçu 
do Tietê, foi liberada 
na tarde de terça-feira 
11 para o tráfego de veí­
culos de passeio. A me­
dida visa diminuir os 
transtornos às pessoas 
que são obrigadas a via­
jar todos os dias entre 
um município e outro. 
A vicinal foi interditada 
no dia 5 por segurança, 
segundo a Prefeitura, já 
que as chuvas das úl­
timas semanas danifi­
caram e colocaram em 
risco uma ponte que 
fica próxima ao trevo 
de acesso à rodovia Os- 
ny Matheus (SP 261). A 
negociação com o DER 
(Departamento de Es­
tradas de Rodagem) pa­
ra construir nova ponte 
continua. ►► Página A7
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P O L Í T I C A

Milton Monti visita Lençóis e 
reafirma compromissos assumidos

Cristiano Paccola/O ECO

Deputado federal mais vo­
tado em Lençóis nas eleições de 
2010, Milton Monti (PR), esteve 
ontem na cidade para agradecer 
a votação expressiva e também 
reafirmar seu compromisso com

a obra de transposição da linha 
férrea, na rua Niterói. O deputa­
do foi recebido no gabinete pela 
prefeita Bel Lorenzetti (PSDB) 
e pelo vice-prefeito Luiz Carlos 
Trecenti (DEM). A prefeita Bel

Lorenzetti (PSDB) destacou a 
importância da atuação do de­
putado em obras realizadas pelo 
município. Monti se compro­
meteu em liberar outras verbas 
para o município. ►► Página A6

Cristiano Paccola/O ECO

A N D A M EN TO
Durante as férias 

escolares, continua 
em andamento a 

obra de adaptação 
do muro da escola 

estadual Paulo 
Zillo, que irá ceder 

espaço para a 
construção de uma 

rotatória entre a rua 
Piedade e Avenida 

Ubirama.

ESPECI AL

Rede Jaú Serve: 
tradição em servir

Aline Furlanetto

Primeira loja do Jaú Serve em Lençóis: inauguração em 1970

O empresário João San- 
zovo decidiu montar seu 
próprio negócio na década 
de 1950. A empreitada ga­
nhou o apoio dos filhos e 
assim surgiu o embrião da 
rede Jaú Serve Supermerca­
dos, que atualmente pos­
sui 2,6 mil funcionários 
distribuídos em 28 lojas 
instaladas em 14 municí­
pios do Interior do Estado 
de São Paulo. Em Lençóis

Paulista, a família Sanzovo 
inaugurou a quarta loja do 
grupo, em agosto de 1970, 
com o nome fantasia de 
Lençóis Serve. Outro dife­
rencial da rede para crescer 
e se consolidar no merca­
do é sempre atentar-se às 
mudanças e inovações para 
satisfazer as necessidades 
dos clientes, com produ­
tos de qualidade e ótimo 
atendimento. ►► Página A4



E D I T O R I A L

Trânsito e chuva
Embora o período de chu­

va seja esperado no início do 
ano, os estragos que ela cau­
sa não podem ser aceitos, até 
porque, na maioria das regiões 
do país, os prejuízos e as mor­
tes são causados com uma boa 
parcela de contribuição do po­
der público, seja pela ineficá­
cia das ações que buscam re­
solver os problemas, seja pela 
omissão. Em Lençóis Paulista 
e região, felizmente, as medi­
das tomadas preventivamente 
e a topografia ajudam, mas 
alguns pontos ainda são críti­
cos, como a vila Bacilli, onde 
os moradores ainda correm o 
risco de terem suas casas in­
vadidas pela chuva, quando 
o Córrego do Corvo Branco 
transborda. Nessa edição, Pre­
feitura e Defesa Civil tranqui­
lizam a população sob o risco 
de ocorrerem grandes enchen­
tes em meio a tanta chuva. O 
monitoramento de represas

na zona rural da cidade apon­
ta que tudo está sob controle, 
com exceção de uma represa 
localizada na região do rio 
Claro, que pode transbordar. 
Nesse caso, a vazão do rio, não 
tem ligação com a área urbana 
de Lençóis Paulista.

O ECO também cobriu a 
visita do deputado federal Mil- 
tom Monti à prefeita Bel Lo- 
renzetti, durante a qual o de­
putado reafirmou seu compro­
misso na realização da obra de 
passagem de nível da linha fér­
rea da rua Niterói. Essa é, sem 
dúvida, uma boa notícia, uma 
vez que a obra, uma das mais 
caras já realizadas no municí­
pio, deve ter grande impacto 
positivo no trânsito da cidade.

Em Macatuba, unindo trân­
sito e chuva, segue parcialmente 
interditada a rodovia Lauro Pe- 
razzoli, ainda sem previsão de 
quando caminhões e veículos pe­
sados poderão utilizar o trecho.

A R T I G O

Quero ver pra crer
M arcos A parecido de 

T oledo

É assim que as pessoas 
costumam dizer quando não 
crêem em alguma coisa, usan­
do a expressão incrédula de 
Tomé, descrita no Evangelho 
de João(20:25). E parte dos 
que não crêem, ou fracos na 
fé, estriba-se nessa premissa. 
Isso, sem contar que a nos­
sa fé às vezes é visceralmente 
abalada, porque esperamos de 
Deus sua aparição diante dos 
nossos olhos, travando conos­
co um diálogo, a exemplo de 
como fez com Abraão, Jacó, 
Moisés, Gideão e outros.

O que não podemos es­
quecer é que estamos na Nova 
Aliança ou Novo Pacto selado 
pelo filho de Deus - Jesus Cris­
to -  com seu sangue na cruz. 
Hoje, no novo Pacto, Deus se 
comunica por meio do Espíri­
to Santo diretamente no cora­
ção de pessoas, que abram as 
portas do seu coração dando 
acesso ao franco diálogo. Deus 
é o mesmo de ontem, de hoje 
e o será do amanhã.

A todos que queiram se co­
municar com Deus de forma vi­
sível e audível, como que, num 
diálogo travado entre pessoas 
comuns, é bom folhear detida­
mente o Novo Testamento pa­
ra se inteirar melhor de como 
se comunicar com Deus, e a 
forma como Deus estabeleceu 
de comunicação, muito bem 
registrada no Livro de Atos.

Entretanto, é bom lembrar 
e, sobretudo observar que o 
COSMO é o grande propagan- 
dista de Deus. A terra é um mi­
núsculo planeta que integra o 
sistema solar. O sistema solar, 
por sua vez, é uma partícula 
de uma galáxia chamada de 
via láctea composta de cerca 
de 100 bilhões de estrelas rela­
tivamente semelhantes ao sol. 
A astronomia calcula que exis­
tem, aproximadamente, 100 
bilhões de galáxias.

Ainda, sem contar, que 
o universo (espaço que con­
tém toda matéria e energia), 
abriga, ainda, os longínquos 
quasares, procedente do ter­
mo quasar oriundo do inglês 
que significa quasi-stellar. Na 
expressão do astrônomo Mar­
celo Gleiser: "Vivemos num 
cosmo de dimensões que são 
difíceis de digerir". Nossa ga­

láxia com centenas de bilhões 
de estrelas é apenas uma entre 
centenas de bilhões de outras. 
Interessante que entre os po­
vos modernos, inclusive os 
povos primitivos civilizados, 
se atribui a um Ser Superior 
à criação de tudo aquilo que 
modernamente chamamos de 
"Céus e Terra".

Esse Ser Supremo tem um 
nome, que é: Deus. É o Deus 
das três maiores religiões 
monoteístas(crêem num só 
Deus), que são: o judaísmo, 
o cristianismo e o islamismo. 
A palavra Criador -  em letras 
maiúsculas -  aparece dezenas 
de vezes na Bíblia. Em Gênesis 
2:3: "E abençoou Deus o dia 
sétimo; porque nele descan­
sou de toda a obra que, como 
Criador, fizera". Em Eclesias- 
tes 12:1: "Lembra-te de teu 
Criador no dia da tua moci­
dade". Em Isaías 40:28: "Não 
sabes, não ouviste que o eter­
no Deus, o Senhor, o Criador 
dos fins da terra...". Em Oséias 
8:14: "Israel se esqueceu do 
seu Criador". Em Romanos 
1:25: "Os ímpios mudaram a 
verdade de Deus em mentira, 
adorando e servindo a criatura 
em lugar do Criador".

Em Mateus 19:4, o próprio 
Senhor Jesus chama Deus de 
Criador: "Não tendes lido que 
o Criador, desde o princípio, 
os fez homem e mulher?". 
Não só a imensidade(as tais 
dimensões difíceis de digerir), 
mas a beleza, a perfeição, a 
riqueza, a complexidade do 
cosmo ousam, contínua e dia­
riamente, fazer a maior pro­
paganda de Deus, como está 
registrado no Salmo 19:1:"Os 
céus proclamam a glória de 
Deus, e o firmamento anuncia 
a obra das suas mãos".

Portanto, para fortalecer a 
sua fé, não será necessário ver 
pra crer, basta observar mais 
atentamente as obras das Suas 
mãos, tais como: a beleza da 
natureza; as leis perfeitas que 
a regem; o lado bom das pes­
soas; o amor que ainda existe 
no coração de muita gente pa­
ra saber que Deus se revela nas 
coisas mais simples que estão 
ao nosso redor, e que na an­
siedade do dia a dia acabamos 
deixando passar batido.

Marcos Aparecido de Toledo é
advogado, empresário e teólogo.
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ILUSTRE
Conforme a Terceira Co­

luna havia antecipado com 
exclusividade, o deputado 
federal Milton Monti (PR) 
visitou o gabinete de Bel Lo- 
renzetti na manhã ontem, 
atendendo ao convite da 
prefeita tucana. A recepção 
foi digna das grandes per­
sonalidades e comprovou o 
prestígio que o deputado re­
publicano tem na cidade.

FILA
A sala da prefeita lenço- 

ense ficou superlotada. Além 
dos diretores da própria ad­
ministração municipal e do 
vice-prefeito Luiz Carlos 
Trecenti (DEM), vereadores 
de Lençóis Paulista e de Bo- 
rebi, lideranças da política 
local, diretores do Hospital 
Nossa Senhora da Piedade e 
imprensa marcaram presen­
ça no espaço, que acabou 
ficando pequeno.

ATENÇÃO
O parlamentar ouviu cada 

uma das reivindicações. De 
pedido de verba para realiza­
ção da Facilpa a compra de 
equipamentos e construção 
de novo centro cirúrgico no 
Hospital Nossa Senhora da 
Piedade, passando pela con­
versa com Bel e Luiz Carlos 
sobre os detalhes do projeto 
que prevê duas passagens de 
nível entre a ferrovia e as ru­
as Coronel Joaquim Ansel­
mo Martins (Vila Contente) 
e Niterói (Vila Cruzeiro).

V IZ IN H O
O vereador de Borebi, José 

Roberto da Silva, também do 
PR, pediu para Milton Monti 
implementos agrícolas e um 
trator. Os equipamentos fi­
cariam sediados na Casa da 
Agricultura para serem usados 
pelos pequenos produtores. 
Macatuba tem um programa 
semelhante há algum tempo.

FAZ pARTE
Parceiro antigo de Lençóis 

Paulista, Milton Monti ouviu 
dos presentes que recebera 
muitos pedidos de uma só vez 
e comentou: "é assim mesmo, 
faz parte da vida parlamentar. 
Se me trazem reivindicações é 
porque acreditam que eu pos­
so ajudar com meu trabalho. 
Isso aumenta o compromis­
so, porque eu quero ajudar."

LADO
Monti não economizou 

elogios para a atual adminis­
tração. "A Bel e o Luiz Carlos 
fazem um bom governo, a 
cidade está em ordem, está 
bonita, bem cuidada. Em ti­
me que está ganhando não 
se mexe", declarou o Repu­
blicano que foi o deputado 
federal mais votado de Len­
çóis Paulista.

e m  c a s a

Depois do gabinete da 
prefeita Bel, Milton Monti 
seguiu para a Câmara de Ve­
readores onde outro grupo 
o aguardava. A pedido do 
vereador Adilson Bernardes 
(PSDC), Monti atendeu mais 
algumas pessoas que traziam 
reivindicações, como apoio 
para projetos regionais de 
formação profissional, de 
apoio a uma nova rádio 
comunitária em Lençóis e 
construção de sanitários em 
Borebi. Tudo anotado pela 
assessoria do deputado.

s e m  c e r im ô n ia

Antes de seguir para mais 
compromissos na região, o 
deputado Milton Monti fez 
questão de visitar a redação 
de O ECO. Dirigindo o pró­
prio carro, chegou ao jor­
nal sem cerimônias, entrou, 
abraçou a todos, deu entre­
vista e depois seguiu viagem. 
Na saída, o padre Silvano 
Palmeira passava com seu 
inconfundível Fiat Uno. É 
claro que Monti acenou pa­
ra o padre que desceu e fez 
questão de cumprimentar o 
amigo deputado. Pura infor­
malidade.

V IA  RÁDIO
A Prefeitura de Lençóis 

Paulista libera a partir do 
segundo semestre a Internet 
gratuita via rádio. De acordo 
com o diretor de Planeja­
mento, Luiz Carlos Baptis- 
tella, duas regiões da cida­
de estarão aptas a receber o 
sinal até o final deste ano: 
Jardim Monte Azul e Núcleo 
Habitacional Luiz Zillo.

e m  d i a

Para ter acesso gratuito, o 
cidadão deverá estar com os 
tributos em dia e se cadastrar 
na Prefeitura Municipal, que 
irá liberar uma senha para a 
navegação.

m  c a s a

Mas, de acordo com Bap- 
tistella, a navegação será limi­
tada, impossibilitando down- 
loads de músicas e filmes, por 
exemplo. "Será a chamada in­
clusão digital", disse o diretor

CUSTO
A Prefeitura Municipal vai 

disponibilizar o sinal, mas 
para acessar o munícipe terá 
que adquirir antena e rádio 
homologado pela Anatel, com 
custo de cerca R$ 400,00. Para 
implantar a Internet gratuita, 
além de investir em equipa­
mentos, a Prefeitura investirá 
algo em torno de R$ 60 mil 
por mês no aluguel de servi­
dores e contratação de pessoal 
para cuidar especificamente 
do sistema.

VELOCIDADE
Não foi definida ainda a 

velocidade do tráfego do si­
nal, mas não será de 1 MB, 
como a maioria das empresas 
privadas oferece, mas deve ser 
suficiente para acesso a todos 
os serviços, como efetuar pa­
gamentos via Internet, acessar 
páginas de jornais e revistas 
etc., enfim utilizar a ferra­
menta para serviços, infor­
mação e educação, segundo 
o diretor. Baptistella adiantou 
ainda que um SAC (Serviço 
de Atendimento ao Cidadão) 
vai funcionar diariamente das 
8h às 18h, no horário de ex­
pediente e do plantão.

CINCO m il

A expectativa da Prefeitu­
ra Municipal é beneficiar cer­
ca de cinco mil pessoas e uti­
lizar ao menos 10 servidores 
limitados para cerca de 400 
residências cada um. A In­
ternet gratuita já é realidade 
em alguns municípios. Em 
Macatuba o sistema adotado 
funciona bem, segundo o 
chefe de gabinete do prefei­
to Coolidge Hercos Júnior, 
José Aurélio Paschoal, aten­
dendo mais de 600 pessoas 
e downloads liberados.

LIVRE
Em Barra Bonita, o sinal 

é liberado por pontos de 
acesso wireless. Quem quer 
curtir as belezas do Rio Tietê 
e navegar pela internet com 
notebooks pela rede sem fio 
só precisa de um clique. Coi­
sas da tecnologia.

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

"Acho que esse ano está 
chovendo um pouco mais, 
mas não tenho medo da 
chuva. Quando vejo pela 
TV as pessoas que estão so­
frendo com isso tenho um 
pouco de dó. É duro, por­
que a vida já  não é fácil" 

Carlos Andrey Almeida, 
motorista

"Eu não tenho medo da 
chuva, mas sim do sol, 
porque fico no ponto de 
taxi, que não tem cober­
tura. Além disso, quando 
está chovendo temos 
mais clientes"

José Aparecido 
Gonçalves, taxista

A capela de Nossa Senhora Aparecida, no bairro Parque Pampulha, em Agudos, passou por reformas 
recentemente. Recebeu nova pintura e teve o telhado recuperado.

"Não tenho medo da 
chuva, nem o fato de 
chover toda hora me in­
comoda. Até acho bom 
chover porque vendo mais 
guarda-chuvas na loja" 

Ricardo Nelli, gerente

FRASE

"São dois 
compromissos 
principais que me 
trazem a Lençóis 
Paulista. O primeiro 
é agradecer à 
população pela 
votação que tivemos 
e por ser mais uma 
vez o deputado 
federal mais votado 
aqui. A segunda 
é para reafirmar 
os compromissos, 
renovar os 
compromissos com 
a prefeita Bel, com 
o Luiz Carlos, com 
nossos amigos aqui 
de Lençóis ..."
Milton Monti, deputado federal

P A R A  PENSAR

"Tudo o que um 
sonho precisa para ser 
realizado é alguém que 
acredite que ele possa 
ser realizado".

Roberto Shinyashiki

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


A B A S T E C I M E N T O
Cristiano Paccola/O ECO

Rede de água
Marise quer investir R$ 6 milhões e alterar todo sistema de 
distribuição em Lençóis Paulista; proposta é acabar com a 
falta d'água em alguns bairros, baixa pressão e desperdício

V ITOR GODINHO

O diretor do Saae (Serviço 
Autônomo de Água e Esgoto) 
de Lençóis Paulista, José Anto- 
nio Marise, anunciou com ex­
clusividade ao jornal O ECO 
que pretende alterar todo siste­
ma de abastecimento de água 
de Lençóis Paulista. A propos­
ta é acabar com a falta de água 
em alguns bairros, aumentar 
a pressão em outros e reduzir 
o desperdício de 30% paras 
20%. Estimativas iniciais indi­
cam que a mudança deve levar 
cerca de quatro anos para ser 
concluída e demandar R$ 6 
milhões em investimentos. O 
valor representa praticamente 
um terço do investimento fei­
to na construção da ETE (Esta­
ção de Tratamento de Esgoto), 
inaugurada em 2010 e que cus­
tou R$ 16 milhões. O objetivo 
de Marise é inverter o sistema 
de produção e distribuição de 
água, que hoje é quase total­
mente centralizado pela ETA 
(Estação de Tratamento de 
Água), localizada no centro

de Lençóis Paulista, para um 
sistema mais descentralizado, 
através de poços artesianos em 
pontos estratégicos da cidade. 
Uma empresa especializada 
deve concluir o projeto ainda 
esse ano.

"Eu acho que depois da 
conclusão da ETE esse será 
o grande desafio nessa área 
para os próximos anos. Na 
minha opinião, essa mudan­
ça poderá promover uma 
revolução no sistema de dis­
tribuição de água do municí­
pio. Com essa mudança nós 
vamos garantir uma janela 
de 20 anos sem preocupa­
ções com abastecimento. Va­
mos aumentar em 6 milhões 
de litros de água por hora 
a nossa produção, ou seja, 
30% mais do que produzi­
mos hoje", ressalta Marise.

Segundo o diretor do Sa- 
ae, o passo inicial desse pro­
jeto é fazer a contratação de 
uma empresa para elaborar 
um projeto técnico que vai 
levantar o que e como esse 
processo deve se conduzido.

"Essa empresa, inclusive, vai 
levantar o custo dessa obra. 
Esse valor é uma estimativa 
porque nós sabemos que será 
necessário substituição de tu­
bulações, instalação de siste­
mas de retenção entre outros 
equipamentos", frisa. Marise 
diz que essa empresa deve ser 
contratada ainda este ano para 
realizar o estudo.

Marise explicou que hoje 
quase toda água consumida 
pela população é produzida 
e distribuída a partir da ETA, 
atravessando longas distâncias 
pela cidade. "O que acontece 
hoje é que entre 60% a 70% 
da água consumida em toda a 
cidade é produzida na nossa 
ETA e essa água é bombeada 
para diversos pontos de nos­
sa cidade como Núcleo Luiz 
Zillo, Cecap, Jardim Ubirama. 
Para se ter uma ideia, mesmo 
a água consumida lá no Jar­
dim Caju, é produzida aqui 
no centro, na nossa Estação", 
contou.

Com a mudança, 70% da 
cidade será abastecida por

Vista geral da Estação de Tratamento de Água na sede do Saae; chuvas deixam água barrenta

cinco poços artesianos distri­
buídos pela cidade. Quatro já 
existem e jogam água no sis­
tema: um no almoxarifado, 
outro no Núcleo Luiz Zillo, 
outro ao lado da praça Ézio 
Frezza e mais um na Sidel- 
pa. Outros três serão cons­
truídos: um no Jardim Caju 
-  cuja construção começou 
nesta semana -  outro no Jar­

dim Príncipe e um no Jardim 
Nova Lençóis.

E o primeiro passo para as 
mudanças já foi dado, segun­
do o diretor, que é construção 
do poço artesiano no Jardim 
Caju. "Com a construção desse 
poço artesiano no Caju, com a 
construção de outro poço até 
o final desse ano no Jardim 
Príncipe e outro no Jardim das

Nações em 2012 nós podere­
mos inverter essa lógica. Ao 
invés de bombear a água aqui 
da ETA até todos esses pontos, 
nós distribuiríamos água pa­
ra a população a partir desses 
poços artesianos e outros dois 
poços que já existem em nossa 
cidade. Com isso, será possível 
você setorizar a distribuição 
de água", explicou.

Descentralização do abastecim ento 
facilita detectar vazam ento na rede

Segundo José Antonio 
Marise, diretor do Saae, o no­
vo sistema de abastecimento 
apresenta diversas vantagens 
com relação ao processo atu­
al. Uma delas é a redução do 
custo de operação da ETA 
(Estação de Tratamento de 
Água) já que ao invés de tra­
tar e distribuir 70% da água 
da cidade, o Saae fará a pro­
dução de apenas 30%. "Os 
outros 70% serão produzi­
dos pelos cinco poços arte­
sianos que teremos, então o 
meu custo aqui na ETA vai 
cair bruscamente", diz.

Uma das contas que de­
ve ter uma queda brusca 
quando o sistema estiver

em funcionamento é o gas­
to com energia elétrica que, 
segundo o diretor, hoje é o 
maior custo do Saae. "Hoje 
nós precisamos bombear a 
água para pontos muito dis­
tantes do ETA como Jardim 
Caju, Cecap, Núcleo e isso 
demanda equipamentos 
caros e grande consumo de 
energia", comenta. "Com a 
setorização, a água está mui­
to mais próxima do consu­
midor, ela terá um percurso 
muito menor", completa.

"Outra vantagem que 
nós teremos com esse sis­
tema será a qualidade da 
água. Não que nossa água 
hoje não tenha qualidade,

mas como nós temos que 
captar a água do Rio Lençóis 
e realizar o tratamento, isso 
demanda muito mais traba­
lho. Já a água do poço arte­
siano basta colocar cloro e 
flúor que está pronta para o 
consumo", enfatiza.

"Isso ainda tem uma van­
tagem muito grande com 
relação ao sistema atual. O 
primeiro é que fica muito 
mais fácil e mais rápido de 
nós detectarmos vazamentos 
na nossa rede durante a dis­
tribuição da água", coloca.

Um exemplo citado pelo 
diretor ocorreu justamente no 
Jardim Caju em dezembro de 
2010 quando o bairro ficou

por diversas horas sem água. 
Marise explicou que ocorreu 
um rompimento na tubula­
ção que fica entre a ETA e um 
reservatório no Jardim Prín­
cipe. "Geralmente quando 
ocorre um rompimento na 
rede a água aflora e a gente 
descobre onde está o vaza­
mento. Mas naquele caso a 
água acabou ficando no sub­
solo e como a distância entre 
a Estação de Tratamento e o 
reservatório é muito grande 
foi difícil encontrar o local 
do vazamento", lembra.

Com a setorização, o pro­
blema de pressão de água 
também será contornado ar­
gumenta o diretor.

Marise garante que 
novo sistema vai reduzir 
desperdício de água

água e falta de pagamento 
da população e isenção de 
alguns locais. Em Lençóis, 
esse desperdício é menor 
que a média nacional: 
30%. Com a implantação 
desse sistema, nós pre­
tendemos chegar a 20%, 
o que seria um resultado 
excepcional para o padrão 
nacional", explica.

Segundo ele, como a 
produção vai estar mais 
próxima do consumidor fi­
nal será mais fácil e rápido 
identificar vazamentos, pro­
blemas de pressão que cau­
sam rompimento das redes 
entre outros problemas.

Com a implantação da 
setorização da distribuição 
de água em Lençóis Pau­
lista, o desperdício, que se­
gundo Marise gira em torno 
de 30%, poderá ser reduzi­
do para menos de 20%, um 
valor muito bom, segundo 
ele, para os padrões adota­
dos no Brasil.

"Eu sei que pode pare­
cer uma coisa impressio­
nante, mas no sistema de 
distribuição de água em 
todo Brasil a perda de água 
gira em torno de 40%. Es­
se desperdício é gerado 
por vazamentos, proble­
mas na distribuição da

Fabrício Nardone

c h u v a

Defesa Civil alerta para possível 
rompimento no Rio Claro

A Defesa Civil de Lençóis 
Paulista divulgou alerta sobre 
as condições de uma barragem, 
localizada na região do Rio 
Claro, e que corre risco de rom­
per. Ontem, o diretor do Saae 
(Serviço autônomo de Água e 
Esgoto) e chefe da Defesa Ci­
vil, José Antonio Marise, esteve 
no local e confirmou o risco. 
A barragem fica na fazenda 
Palmeira da Serra, localizada 
entre os municípios de Lençóis 
Paulista e Pratânia. Marise des­
cartou a possibilidade de que a 
cidade seja atingida. Segundo 
a diretoria de Obras, Lençóis 
Paulista registrou 90 milíme­
tros de chuva nas madrugadas 
de terça e quarta-feira. A quan­
tidade deixou Defesa Civil, 
Corpo de Bombeiros e a dire­
toria de Obras em alerta.

Segundo Marise, a barragem 
está com 50% de sua largura 
comprometida, mas os pro­
prietários tomaram medidas 
para conter o rompimento. O 
alerta foi feito principalmente 
para as pessoas que pescam na 
região e tem propriedade às 
margens do Rio Claro. "Cabe 
alerta para essas pessoas, e pes­
soas que eventualmente estive­
rem trabalhando às margens 
do rio. Antes de qualquer ativi­
dade nesse sentido as pessoas

deveriam antes tomar conhe­
cimento da solução definitiva 
dessa barragem", alertou.

Marise descartou a possi­
bilidade de que a água repre­
sada atinja Lençóis. "Toda a 
água será direcionada para o 
Rio Claro, que por sua vez é 
afluente do Rio Pardo e per­
tence à bacia do Paranapane- 
ma, por isso a cidade não seria 
atingida", explica.

Também ontem, o diretor 
de Obras, Antonio Silveira 
Correa, informou que não foi 
registrado nenhum caso grave 
na cidade provocado pelas in­
tensas chuvas.

Silveira explicou que exis­
tem problemas pontuais, por

isso a diretoria intensificou 
a limpeza urbana, principal­
mente da terra que se espalhou 
por diversos pontos da cidade. 
Ele disse que em alguns pon­
tos a drenagem foi insuficien­
te o que comprometeu guias e 
sarjetas, no caso específico da 
Rua Lafayete Muller Leal, no 
Jardim América.

O leitor de O ECO, Fabrício 
Nardone, enviou várias fotos 
tiradas na tarde de ontem na 
rua Walter Moretto, no Jardim 
João Paccola, onde o nível da 
água se aproximava da ponte 
sobre o Córrego da Prata.

De acordo com o site Cli- 
matempo, há previsão de chu­
va para os próximos dias com

menor intensidade. A previsão 
para hoje é de precipitação de 
11 mm, amanhã 14mm e no 
sábado de 10mm. Domingo a 
previsão é de sol e aumento de 
nuvens com pancadas à tarde. 
À noite o tempo fica aberto.
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/ /Tradição em bem sei
Com esse lema, o Supermercado Jaú Serve oferece ótimos produtos e um atendimento de primeira há mais de quatro décadas

Da  redação

Es p e c ia l  p a r a  O ECO

cV-/;
omerciante por profissão, João Sanzovo decidiu montar seu próprio negócio na década de 1950. A empreitada 
ganhou o apoio dos filhos e assim surgiu o embrião da rede Jaú Serve Supermercados, que atualmente possui 2,6 
mil funcionários distribuídos em 28 lojas instaladas em 14 municípios do Interior do Estado de São Paulo. Primei­
ramente, a família se dedicou ao ramo de atacado de gêneros alimentícios. Somente em 1964 partiu para o varejo, 

sendo pioneira na região no setor supermercadista.
Em Eençóis Paulista, a família Sanzovo inaugurou a quarta loja do gmpo, em 1° de agosto de 1970, com o nome fantasia de 

Eençóis Serve. Inicialmente, o supermercado situava-se na Avenida 25 de Janeiro. Nove anos depois, a empresa compra o prédio 
onde funcionava a antiga Cooperativa de Consumo de Eençóis Paulista. Em fevereiro de 1981, transfere a loja para este local, com 
modernas instalaçóes, onde atendeu até novembro de 1999.

No início daquele ano, a rede comprou o imóvel que abrigou por 
muitos anos a Têxtil, indústria de tecelagem de algodão. As instalações 
foram reformadas e ampliadas e no dia 4 de novembro o Jaú Serve muda 
para o atual endereço, também na avenida 25 de Janeiro, na região cen­
tral de Eençóis Paulista. A unidade conta com amplo estacionamento.
O gerente da unidade, Alessandro Aparecido Eovizutto, 35 anos, está na 
rede há 22 anos e começou como empacotador, quando tinha 13 anos.
"Uma das vantagens de se trabalhar no Jaú Serve é que você tem chances 
de seguir carreira se fizer tudo certo. A prioridade é escolher os encarrega­
dos na própria equipe", diz. A receita de Eovizutto para crescer na carreira 
é honestidade e disponibilidade para aprender novas funções.

EXPANSÃO Luiz Sanzovo, um dos fundadores do Jaú Serve, morou 
em Lençóis Paulista de 1970 a 1987 e ao lado, um 
cliente e amigo Augusto Toledo
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Primeira loja do jaú Serve em Lençóis Paulista: inauguração em 1970

Sempre com foco na melhoria das instalações e no bom atendimento 
aos clientes, a trajetória de sucesso faz com que a rede Jaú Serve Super­
mercados esteja presente hoje em 14 municípios do Estado. Além das quatro lojas em Jaú -  e do Centro de Distribuição (CD) 
e administração, que também está instalado na cidade -, a empresa possui cinco lojas em São Carlos, três em Botucatu, três em 
Araraquara, duas em Avaré, duas em Piracicaba, duas em Ibitinga e uma loja em Eençóis Paulista, São Manuel, Barra Bonita, Pe­
derneiras, Descalvado, Pirassununga e Eeme.

Na totalidade, a rede negocia aproximadamente 12 mil itens dos mais diversos gêneros e suas instalações somam um total de 
quase 30 mil metros quadrado. O diretor José Doniseti Vieira adianta que a rede está com um projeto para construção de uma 
nova loja, que contará com lanchonete. Hoje, apenas duas têm esse incremento. "Para ser viável essa seção, é preciso ter uma área 
disponível", completa Vieira.

A natureza 
agradece

A responsabilidade social 
da rede Jaú Serve Supermer­
cados não está apenas no 
patrocínio de vários atletas 
campeões. O cuidado com o 
meio ambiente também está 
em pauta nas lojas da rede. 
Todo o material descartável é 
reciclado, como embalagens 
plásticas, papel e papelão. O 
óleo usado nas rotisseries é 
enviado para uma empresa 
especializada em reciclagem 
nesse segmento. "Em nossas 
lojas, coletamos pilhas e ba­
terias usadas, para facilitar a 
vida dos clientes e preservar 
a natureza", diz o diretor José 
Doniseti Vieira.

Em relação ás sacolas plás­
ticas, as unidades promovem 
um treinamento de conscien­
tização dos funcionários para 
evitar o desperdício. "Atual­
mente, estamos desenvolven­
do um programa de incentivo 
para que os clientes tenham 
benefícios no momento da 
compra quando trouxerem 
suas sacolas".

Em Descalvado, onde o Jaú 
Serve tem uma loja, projeto se­
melhante começa a dar frutos: 
após campanha desenvolvida 
na cidade para que a popula­
ção use sacolas retornáveis, as 
de plástico foram praticamen­
te abolidas. "O trabalho está

fazendo um ano 
mos indo muito 
completa Vieira.

e esta- 
bem"

Lençóis Paulis ta

Os gerentes Alessandro 
Aparecido Eovizutto 
e Márcio Aparecido 
Crisostomo: dedicação
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A rede negocia 
aproximadamente 12 mil 

itens dos mais diversos 
gêneros e suas instalações 
somam um total de quase 

30 mil metros quadrado

Cliente em primeiro lugar
"Promover o bem-estar 

por meio da venda de pro­
dutos e prestação de serviços, 
que satisfaçam as necessidades 
dos consumidores". Com essa 
missão, a rede Jaú Serve Super­
mercados procura, juntamente 
com seus colaboradores e for­
necedores, qualidade em ser­
viços. Para tanto, investe cons­
tantemente em treinamento e 
tecnologia, com objetivo de 
melhor atender seus clientes.

"O segredo para ter suces­
so no seu negócio é sempre

estar com a atenção voltada 
para os clientes, tratando-os 
com respeito, prestando ser­
viço de qualidade com trans­
parência e credibilidade", afir­
ma o diretor da rede Jaú Serve 
Supermercados, José Doniseti 
Vieira.

Além de estar focado no 
empreendimento, outro dife­
rencial da rede para crescer e 
se consolidar no mercado é 
sempre atentar-se ãs mudan­
ças e inovações para satisfazer 
as necessidades dos clientes.

com produtos de qualidade e 
ótimo atendimento.

Segredo do sucesso 
é sempre estar com 

a atenção voltada 
para os clientes

Um dos diferenciais da rede 
é estar atento às mudanças e 
inovações para satisfazer as 
necessidades dos clientes

P erfil té c n ic o

Nome da empresa: Supermercados jaú Serve Ltda 

Fundadores: Família Sanzovo

Ano de fundação: 1964 (da rede); 1970 (em Lençóis Paulista)

Serviços e produtos: varejo de gêneros alimentícios

Número de funcionários: 2,6 mil (na rede); 87 (em Lençóis 
Paulista)

Unidades: 28 lojas instaladas em 14 municípios do interior do 
Estado de São Pauloo

Endereço em Lençóis Paulista: Avenida 25 de janeiro, 835, Centro 

Telefone: (14) 3263-1844 

Site: www.jauserve.com.br
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Visita lucrativa
O deputado federal Milton Monti (PR) esteve ontem em Lençóis Paulista e 
reafirmou compromisso com a obra de transposição da via férrea, na rua Niterói

Cristiano Paccola/O ECO

V ITOR GODINHO

Deputado federal mais vo­
tado em Lençóis Paulista nas 
últimas eleições, Milton Mon- 
ti (PR) esteve ontem na cida­
de para agradecer a votação 
expressiva e também reafir­
mar seu compromisso com a 
obra de transposição da linha 
férrea, na rua Niterói. O depu­
tado foi recebido no gabinete 
pela prefeita Bel Lorenzetti 
(PSDB) e pelo vice-prefeito 
Luiz Carlos Trecenti (DEM). 
Além dos chefes do Executivo, 
participaram da recepção di­
retores da prefeitura, políticos 
e diretores do Hospital Nossa 
Senhora da Piedade.

Além de agradecer pela 
grande votação obtida no úl­
timo pleito, quando obteve 
6.006 votos, e foi o deputado 
federal mais votado, Miltom 
Monti aproveitou para dizer 
que seu empenho continua­
rá o mesmo para fazer a obra 
de passagem de nível na linha 
férrea que fica na rua Niterói.

"São dois compromissos 
principais que me trazem a 
Lençóis Paulista. O primeiro 
é agradecer à população pe­
la votação que tivemos e por 
ser mais uma vez o deputado 
federal mais votado aqui. A 
segunda é para reafirmar os 
compromissos, renovar os 
compromissos com a prefeita 
Bel, com o Luiz Carlos, com 
nossos amigos aqui de Len­
çóis e nós vamos continuar 
trabalhando por Lençóis, aju­
dar a trazer as obras importan­
tes para a cidade", disse.

Milton Monti explicou que 
houve certo atraso no encami­
nhamento desse projeto, devi­
do ao calendário eleitoral do 
ano passado, mas que neste 
ano o trabalho em prol da rea­
lização da obra vai continuar.

A prefeita Bel Lorenzetti 
(PSDB) também destacou a 
importância da atuação do 
deputado em obras realizadas 
pelo município. "A visita do 
Miltinho é muito importante 
para nós, ele é sempre presen­
te, ele veio para agradecer a 
votação que teve e se colocar a 
serviço para ajudar e isso con­
ta muito. Tenho certeza que 
as coisas vão acontecer. Isso 
ficou bem claro hoje (ontem), 
quando ele atendeu pedidos 
na área da saúde, área urbana

Milton Monti visita Bel e Luiz Carlos; deputado agradece votação e atende vários pedidos

Milton Monti se compromete a 
destinar R$ 300 mil para Lençóis

O deputado federal Milton 
Monti se comprometeu a des­
tinar R$ 300 mil para Lençóis 
Paulista em emendas parla­
mentares ainda em 2011. Além 
da prefeita, Bel Lorenzetti (PS­
DB) e de seu vice, o empresário 
Luiz Carlos Trecenti (DEM), 
acompanharam a recepção 
ao deputado o provedor e o 
administrador do Hospital 
Nossa Senhora da Piedade, 
Ronaldo Conti e Ronaldo Fo- 
lini, os vereadores Claudemir 
da Rocha Mio (PR), o Tupã,e 
José Roberto da Silva (PR), de 
Borebi. A reunião também foi 
acompanhada por diretores de 
diversas pastas da Prefeitura.

O vereador Tupã aprovei­
tou a oportunidade para pedir 
R$ 200 mil que seriam desti­
nados para o recape e obras

e para a Facilpa", sintetizou.
Sobre a obra que será rea­

lizada na rua Niterói, Bel lem­
brou que será a maior já realiza­
da nos últimos anos. Segundo 
ela, o projeto tem uma enorme 
importância para o trânsito da 
cidade, que ultimamente tem 
sido foco das atenções de todos. 
"O deputado estava colocando 
para a gente os prazos para 
a realização dessa obra. Esse 
ano, até a metade do segundo 
semestre, deve estar aprovada a 
parte do projeto executivo, de­
pois abrir a licitação para que

NOTAS DE FALECIMENTOS
Semana de 06 de dezembro a 12 de janeiro

DIA 07 - LAZARA FLORIANO 
DA SILVA, 80 anos, Lençóis 
Paulista.

DIA 07 - MAURO MALNIQUE 
65 anos, Lençóis Paulista.

DIA 08 - CONCEIÇÃO 
MACHADO FELIX, 87 anos 
Lençóis Paulista.

DIA 08 - UNILTON GERALDO 
FRANCATTI, 74 anos 
Lençóis Paulista.

DIA 08 - JOSE GARCIA 
DE m ir a , 93 anos, Lençóis 
Paulista.

DIA 09 - ZAULINA PADILHA 
QUEr INO, 75 anos, Lençóis 
Paulista.

DIA 09 - MARINA GETULIA 
RODRIGUES, 57 anos, Botucatu.

DIA 10 - SEBASTIAO PINTO DE 
OLIVEIRA, 83 anos, Botucatu.

DIA 11 - RAIMUNDO 
FRANCISCO DA SILVA, 81 anos 
Lençóis Paulista.

DIA 11 - JO SÉ BERNARDO 
DOS SANTOS, 66 anos 
Lençóis Paulista.

de infraestrutura na Vila São 
João. Milton Monti disse que 
tem verbas destinadas para 
essa área e que a cidade po- 
deria contar com esse recurso. 
Segundo Tupã, o bairro é um 
dos mais antigos da cidade e já 
está precisando de uma ajuda.

Outro compromisso assu­
mido pelo deputado foi desti­
nar recursos para a Facilpa (Fei­
ra Agropecuária, Comercial e 
Industrial de Lençóis Paulista). 
A pedido do ex-presidente da 
Associação Rural de Lençóis 
Paulista, responsável pela rea­
lização da festa, Benedito Mar­
tins, Milton Monti se compro­
meteu a destinar R$ 100.

Outro pedido realizado 
ao deputado foi feito pelo 
vereador de Borebi, José Ro­
berto da Silva. Ele pediu que

no início de 2012 essa obra co­
mece efetivamente. E nós esta­
mos fazendo a nossa parte. O 
deputado nos informou que 
por esses dias devemos receber 
um comunicado do Dnit (De­
partamento Nacional de Infra-

o deputado destinasse recur­
sos para a compra de imple­
mentos agrícolas e um trator 
para a Casa da Agricultura 
do município. Milton Monti 
acolheu o pedido e se com­
prometeu a lutar por isso.

O médico Humberto José 
Pita, representando o diretor 
clínico do Hospital Nossa Se­
nhora da Piedade, aproveitou 
a visita para pedir o empenho 
do deputado na viabilização 
de um novo centro cirúrgico 
para o hospital. Segundo ele, 
o centro atual está um pouco 
acanhado diante da deman­
da de cirurgias que tem ho­
je o município. É uma obra 
que tem um custo estimado 
em R$ 3 milhões e que Mil­
ton Monti também garantiu 
que irá se empenhar.

estrutura de Transportes), que 
é o órgão responsável por en­
caminhar a questão. Tudo que 
depender da Prefeitura será fei­
to com a maior urgência, isso 
a população pode acreditar", 
enfatizou Bel.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Silvia Maria Gasparotto, Diretora Administrativa da Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das 
atribuições que lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao 
disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna 
público os seguintes atos oficiais:

Decreto 011 de 3.01.2011......Fixa a Tabela de Preços Públicos da
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista para o exercício de 2011.
Portaria 042 de 7.01.2011.....Designa José Augusto Lemes Duarte para
exercer a função gratificada de Coordenador de Desenvolvimento e 
Arrecadação, no período de 10 a 29 de janeiro de 2011.
Portaria 043 de 7.01.2011.....Exonera Elton Giacometti Rodrigues do
cargo de Agente Administrativo- pedido.
Portaria 044 de 7.01.2011.....Exonera Helton Damacena de Souza do
cargo de Agente Administrativo- pedido.
Portaria 045 de 7.01.2011.....Exonera Fernanda Expedita Moreira do
cargo de Agente Comunitário de Saúde -pedido.
Portaria 046 de 7.01.2011.....Exonera Eliete de Lourdes Benetti da
função temporária de Professor de Ensino Fundamental I -término 
de contrato.
Portaria 047 de 7.01.2011.....Afasta Leoneide Aparecida da Silva,
Agente de Serviços Gerais -tratamento de saúde.
Portaria 048 de 7.01.2011.....Afasta Aparecida de Lourdes Mariano,
Agente de Serviços Gerais -tratamento de saúde.
Portaria 049 de 7.01.2011.....Afasta Maria Sueli Germino, Agente de
Serviços Gerais -tratamento de saúde.
Portaria 050 de 10.01.2011.....Prorroga afastamento concedido a
Creuza Alzirena Viana Payão, Agente de Serviços Gerais -tratamento 
de saúde.
Portaria 051 de 10.01.2011.....Afasta Edson Franco Brandão, Motorista
-tratamento de saúde.
Portaria 052 de 10.01.2011.....Prorroga afastamento concedido a
Ademilson de Oliveira Simões, Vigilante -tratamento de saúde.
Portaria 053 de 10.01.2011....Prorroga afastamento concedido
a Orlando Carlos Minetto, Professor de Ensino Fundamental II 
-tratamento de saúde.
Portaria 054 de 10.01.2011.....Prorroga afastamento concedido a Ana
Maria Ferreira dos Santos, Agente de Saúde -tratamento de saúde.
Portaria 055 de 11.01.2011.....Prorroga afastamento concedido a José
Fatimo da Silva, Operador de Máquinas -acidente de trabalho.
Portaria 056 de 12.01.2011.....Prorroga afastamento concedido a Maria
Teresa Portoni Ferro, Agente de Serviços Gerais -tratamento de saúde.
Portaria 057 de 12.01.2011.....Afasta Antonio Donizete Pedro,
Operador de Máquinas -tratamento de saúde.
Portaria 058 de 12.01.2011.....Prorroga afastamento concedido a Josefa
Alves da Silva Gomes, Auxiliar -Readaptada -tratamento de saúde.
Portaria 059 de 12.01.2011.....Nomeia Marcela C. Smith dos Santos
para o cargo de Farmacêutico.

Lençóis Paulista, 12 de janeiro de 2011.

Silvia Maria Gasparotto 
Diretora Administrativa

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

DESPACHO DE RATIFICAÇÃO DE 

DISPENSA DE LICITAÇÃO

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI, Prefeita Munici­
pal de Lençóis Paulista, usando das atribuições que lhe foram conferi­
das por lei, ratifica a aquisição de gêneros alimentícios da Agricultura 

Familiar e do Empreendedor Familiar Rural para merenda escolar. 
Lei Federal n° 11947/2009, Art. 14, e Resolução n° 38 do FNDE de 
16/07/2009, Art. 18. VALOR: R$ 21.212,00 (vinte e um mil, duzen­

tos e doze reais), cuja despesa ocorrerá através da MODALIDADE: 
DISPENSA n.° 002/2011, FUNDAMENTO: Art. 24, da Lei Federal 

n.° 8.666/93.

Publique-se, como condição de eficácia do ato.

Lençóis Paulista, 11 de janeiro de 2011.

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI 

Prefeita Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Aviso de Licitação -  Pregão n° 002/2011 -  Processo n° 004/2011 
Objeto: Registro de Preços para aquisição de gasolina Tipo: Menor 
preço -  Recebimento das propostas e sessão de lances: 25 de janeiro 
de 2011 às 14:00 horas -  O edital encontra-se disponível no site www. 
lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, 
Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. 
Lençóis Paulista, 12 de janeiro de 2011. JOSÉ DENILSON NOGUEI­
RA - Diretor de Suprimentos.

Publicado no jornal O Eco, no dia 13 de Janeiro de 2011. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 136,53.
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leves
Prefeitura de Macatuba libera 
parcialmente tráfego da estrada vicinal 
Lauro Perazolli; só podem passar 
veículos com altura de até 2,30 metros

Carlos A lberto D uarte

Es p e c ia l  p a r a  O ECO

A estrada vicinal Lauro Pe- 
razzoli, que liga Macatuba a 
Igaraçu do Tietê, foi liberada 
na tarde de terça-feira 11 para 
o tráfego de veículos de pas­
seio. A medida visa diminuir 
os transtornos às pessoas que 
são obrigadas a viajar todos os 
dias entre um município e ou­
tro. A vicinal foi interditada no 
dia 5, segundo a Prefeitura, por 
segurança, já que as chuvas das 
últimas semanas danificaram e 
colocaram em risco uma pon­
te que fica próxima ao trevo de 
acesso à rodovia Osny Matheus 
(SP 261). A negociação com o 
DER (Departamento de Estra­
das de Rodagem) para cons­
truir nova ponte continua.

Essa semana, a Prefeitura 
liberou o tráfego de veículos 
leves, mas manteve a proibi­
ção para o trânsito de cami­
nhões. Para isso, foi instalado 
na ponte sobre o córrego Bo- 
caiúva, em Macatuba, um li­
mitador de altura. Só trafegam 
pela estrada carros, caminho-

netes e motos com menos de 
2,30 metros.

Em entrevista ao O ECO/ 
Ventura FM, o chefe de ga­
binete do prefeito Coolidge 
Hercos Júnior (PMDB), José 
Aurélio Paschoal, disse que o 
limite de altura evita que ve­
ículos pesados desviem por 
dentro do município e dani­
fiquem as vias públicas, como 
ocorreu da última vez que a 
vicinal esteve interditada, no 
ano passado.

Quem transita pela rodo­
via Osny Matheus e pretende 
seguir para Igaraçu do Tietê ou 
Barra Bonita, obrigatoriamen­
te, tem que trafegar dentro da 
cidade, já que a ponte que cor­
re risco de cair e terá que ser 
refeita fica entre a SP-261 e o 
trevo de acesso à vicinal Lauro 
Perazolli, pela avenida Coronel 
Virgílio Rocha, em Macatuba.

Paschoal disse que as ne­
gociações entre a Prefeitura e 
o Governo do Estado, através 
do DER de Bauru, continuam 
e a expectativa é que o mais 
rápido possível a Secretaria 
dos Transportes autorize a

Na Lauro Perazzoli, em Macatuba, Prefeitura colocou um limitador de altura para evitar tráfego de caminhões na cidade

construção de uma nova pon­
te, obra que deverá custar al­
go em torno de R$ 200 mil. A 
proposta é que o DER ofereça 
o material e a Prefeitura a mão 
de obra para recuperar defini­
tivamente a ponte.

c u i d a d o

A estrada vicinal Lauro Pe- 
razolli está sendo recapeada, e 
segundo o chefe de gabinete, os 
motoristas precisam redobrar a 
atenção em função das obras. 
Além de máquinas na pista, al­
gumas placas de sinalização fo­
ram retiradas, como a da "curva 
da Tinisca", trecho com alta in­
cidência de acidentes. "Como o 
asfalto está em boas condições, 
já foi constatado excesso de ve­
locidade naquele trecho da es­
trada", alertou Paschoal.

Recape da Juliano Lorenzetti chega 
a Lençois nas próximas semanas

Cristiano Paccola/O ECO

A empresa Vale do Rio 
Doce, de Avaré, iniciou as 
obras de recuperação da 
LEP-060, estrada vicinal 
Juliano Lorenzetti, entre 
Macatuba e Lençóis Pau­
lista, que passa pela Usina 
São José. A obra faz parte 
da quarta fase do progra­
ma Pró-Vicinais, autori­
zado pelo ex-governador 
Alberto Goldman, no final 
do ano passado.

A empresa está reali­
zando um trecho de novo 
pavimento na interligação 
do município de Macatuba 
à Usina São José, de cerca 
de 10 quilômetros, deve­
rá realizar recape de outro 
trecho de asfalto que liga a 
rodovia Osny Matheus (SP 
261) a Usina São José, no 
município de Pederneiras, 
e dará início a recuperação 
de pouco mais de três qui­
lômetros, entre Macatuba e 
Lençóis Paulista.

De acordo com dados 
do Governo do Estado, na 
quarta etapa do Pró-Vici- 
nais serão investidos R$ 
360 milhões na recupera-

Vicinal Juliano Lorenzetti já está sendo recapeada

ção das estradas vicinais dos 
144 municípios, com finan­
ciamento do Banco Mundial 
(BID). As autorizações para 
emissão de notas de serviço 
para o início das obras foram 
assinadas no ano passado.

Além de Lençóis Paulista, 
o projeto beneficiará cidades 
da região de Araraquara, Ara- 
çatuba e Presidente Prudente.

Ao todo, na região serão re­
formados 250 km de estradas 
vicinais de 20 cidades, num 
investimento de R$ 49,5 mi­
lhões. Em Lençóis Paulista, 
o Pró IV, como é chamado, 
prevê ainda recuperação de 
mais de 15 quilômetros da 
vicinal José Adalto Vasconce­
los e outros 15 quilômetros 
da estrada vicinal João Zillo.

e d u c a ç ã o

Prefeitura abre inscrições para 
transporte de estudantes

Os estudantes de Maca- 
tuba que utilizam ou que 
passarão a utilizar o trans­
porte intermunicipal a par­
tir desse ano devem fazer as 
inscrições no período entre 
18 a 28 deste mês, na se­
cretaria municipal de Edu­
cação, das 8h às 11h e das 
13h às 16h.

Para isso devem apresen­
tar os seguintes documen­

tos: foto 3 X 4, cópias do RG 
e CPF, cópia comprovante 
de matrícula ou boleto da 
mensalidade, comprovante 
de endereço atualizado. Para 
quem utilizou o transporte 
intermunicipal em 2010, de­
ve apresentar também o bo­
leto quitado do ano.

Segundo a assessoria de 
imprensa da Prefeitura, os 
estudantes que estiverem

com débitos referentes a 
2010 não poderão renovar a 
inscrição. Quem não com­
parecer no prazo acima não 
terá a vaga garantida.

s e r v iç o

A secretaria de Educação 
fica na rua São Paulo, ao la­
do da Praça Santo Antônio. 
Outras informações pelo te­
lefone 3298.9960.

A Rainha dos Descontos decretou 
grandes dSSCOntOS na Proeste-Divelpa
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o p o r t u n i d a d e

IPT abre concurso para 251 vagas
O Instituto de Pesquisas 

Tecnológicas de São Paulo es­
tá com inscrições abertas para 
concurso público com oferta 
de 251 vagas. Os candidatos 
precisarão se cadastrar no site 
www.vunesp.com.br até 9 de 
fevereiro. A taxa de inscrição é 
de R$ 50,00 para cargos de ní­
vel técnico e de R$ 100,00 para 
os de nível universitário.

Estão disponíveis 92 vagas

em cargos com exigência de 
nível médio, para técnicos de 
segurança do trabalho (1 vaga) 
e especializados I (38), II (25), 
III (11) e trainee (17). Para es­
tas opções, os salários variam 
de R$ 1.595,13 a R$ 2.741,80.

As carreiras com exigência 
de nível superior são as de ad­
vogado (2 vagas); analistas de 
contratos (2); recursos huma­
nos (1); sistemas (3); trainee

(26); assistentes de pesqui­
sa (35) e de pesquisa trainee 
(52); comprador (4); enfer­
meiro do trabalho (1); médi­
co do trabalho (1); e pesqui­
sadores I (23), II (8) e III (1). 
A remuneração para nível uni­
versitário vai de R$ 2.265,95 a 
R$ 8.190,71.

A aplicação da prova ob­
jetiva está prevista para 3 de 
abril, em São Paulo.

50 %  entrada (1^ à 23’  parcela R$324,77 e 
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Classic LS, pintura solida a partir de R$27.390,00 ou através de plano de 50% de 
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Chevrolet estão de acordo com o PROCCNVE - Programa de controle de poluição do ar por 
veículos automotores.

Av. Adriano A. Foganholi, 580 - Distrito Industriai - Lençóis Paulista SP Fone: (14) 3269-1581

http://www.vunesp.com.br



